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O 
agricultor Gelson 
Luiz de Paula re-
corda com pesar 
a manhã de 23 de 
setembro de 2013, 
quando sua pro-
priedade foi in-

vadida por carros da Polícia Federal pa-
ra prendê-lo, em Irati, no sul do Paraná. 
“Eram 6 horas da manhã e minha mulher 
telefonou para dizer que estava cheio de 
viaturas em nossa casa para me prender. 
Eu havia dormido na sede da Associação, 
que fica em Irati.” Ali começava o seu dra-
ma e de outros 12 pequenos produtores.

Os homens fortemente armados cerca-
ram a pequena casa. Além da prisão, ha-
via um mandado de busca e apreensão de 
um carro no valor de 80 mil reais e de um 
iate, bens que jamais existiram. Gelson, 
um ex-produtor de fumo, que trocou o ta-
baco pelo plantio de feijão, milho e hor-
taliças, sobrevivia à custa de uma área 
de menos de 1 alqueire e meio, dividida 
em comodato com o pai. Surpreendeu-
se ao perceber que era um dos alvos da 
Operação Agro Fantasma, destinada a in-
vestigar supostos desvios no Programa 
de Aquisição de Alimentos (PAA), do go-
verno federal. Como ele, outros 12 agri-
cultores foram presos por determinação 

CAPA

do então juiz Sérgio Moro, à época sem os 
holofotes que ganharia com a Lava Jato.

Em dezembro de 2016, a juíza subs-
tituta da 13ª Vara Federal de Curitiba, 
Gabriela Hardt, a mesma que substituiu 
Moro na Lava Jato, decretava a absolvi-
ção dos réus. No despacho, Hardt assi-
nalou que, “ante todo o exposto”, julga-
va improcedente a denúncia apresenta-
da pelo Ministério Público Federal. Não 

foram encontradas provas. Nenhuma 
prova, absolutamente nada.

Era tarde. Dezenas de agricultores e fa-
miliares tiveram suas vidas devassadas, 
vários deles viram-se obrigados a deixar 
as terras e buscar empregos na cidade. Até 
hoje são poucos os que ainda falam sobre o 
caso. Gelson e seus companheiros foram 
presos pelo inquisidor das Araucárias sob 
a argumentação de que, “além do risco à 
investigação e à instrução criminal”, ha-
via o risco à ordem pública. “Fomos leva-
dos de camburão para a sede da Polícia 
Federal, em Curitiba. Fiquei 48 dias pre-
so, amontoado com todo tipo de delin-
quente. Alguns companheiros ficaram 
60 dias. Saí de lá emocionalmente aba-
lado. Minha vida se tornou um rebuliço. 
Perdi tudo, acumulei dívidas.”

Além da criminalização e da prisão in-
devida dos agricultores, a Operação Agro 
Fantasma deu início ao desmonte do PAA, 
criado durante o governo do ex-presidente 
Lula para combater a fome e incentivar a 
agricultura familiar. “Após a deflagração 
dessa operação, os requisitos para o aces-
so ao programa tornaram-se inflexíveis, 
distantes da realidade dos produtores ru-
rais”, comenta a advogada Naiara Andreoli 
Bittencourt, da ONG Terra de Direitos, 
que acompanhou o caso de perto.

Aprendiz  
do Santo Ofício

p o r  R E N É  R U S C H E L ,  D E  C U R I T I B A

ANTES DA LAVA JATO, SÉRGIO MORO JÁ DEMONSTRAVA  
SUA VOCAÇÃO INQUISITORIAL. EM 2013, MANDOU PARA 

A CADEIA 13 AGRICULTORES, DEPOIS ABSOLVIDOS

“Fomos detidos injustamente e ninguém pagou 
por isso”, diz Gelson, um dos alvos de Moro
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“AS PRÁTICAS 
SÃO AS MESMAS. 
PRENDE-SE SEM 

PROVAS, APENAS 
POR CONVICÇÃO”, 

OBSERVA A 
PROFESSORA 

ISLÂNDIA BEZERRA, 
DA UFPR

Segundo a denúncia do Ministério 
Público Federal acatada por Moro, os 
agricultores “forjavam a entrega de pro-
dutos às entidades destinatárias”, além 
de usarem falsas notas fiscais. De acor-
do com Naiara Bittencourt, os produtores 
apenas entregaram alimentos em quan-
tidades inferiores àquelas previstas em 
contrato, o que acabava sendo compen-
sado pelos camponeses. Na prática, o que 
ocorria era a substituição de um produto 
por outro. Às vezes, exemplifica a advoga-
da, estava prevista a entrega de 20 quilos 
de alface, mas a produção era de apenas 
15 quilos. “O que faltava, eles completa-
vam, por exemplo, com 5 quilos de rúcula. 
Esse foi o crime dos agricultores.” Todo o 
processo correu em segredo de Justiça.

A 
nutricionista Islândia 
Bezerra, professora da 
Universidade Federal 
do Paraná, debruçou-
-se sobre o caso duran-

te sua pesquisa de doutorado. “Minha 
tese foi arrolada como peça da defesa, e 
também da Promotoria, pois trazia um 
retrato fiel dos aspectos da operacionali-
zação do PAA na região”, conta a profes-
sora. Para ela, a decisão de Moro foi arbi-
trária, persecutória e desproporcional. 

“Não havia provas contra os agriculto-
res. Aliás, nem evidências. Tanto que to-
dos foram absolvidos.” 

Para ela, os prejuízos são incalculá-
veis. Todas essas famílias tiravam seu 
sustento da agricultura familiar e, após a 
operação e as prisões, não conseguiram 
se recompor. “Agricultores que antes ti-
nham uma vida ativa, saudável e produ-
tiva hoje estão sob efeito de medicamen-
tos e com a vitalidade comprometida. 
Não apenas fisicamente, mas também 
psicologicamente.” A quase totalidade, 
diz Islândia, vive em condições precá-
rias. Eles foram obrigados a buscar em-
pregos na cidade ou no campo, onde re-
cebem, no máximo, um salário mínimo.

A professora acredita que a arbitrarie-
dade tinha objetivo político: desestrutu-
rar um programa com abrangência nacio-
nal e grande impacto na agricultura fa-
miliar. “Moro é um dos responsáveis pelo 
desmonte dessa iniciativa de caráter so-
cial. Hoje, o PAA está completamente pa-
rado, sem recursos e com regras burocrá-
ticas que desestimulam as organizações 
a se inserir novamente.”

Islândia Bezerra vai além. Traça um 
paralelo entre o modus operandi da Ope-
ração Agro Fantasma e a Lava Jato, am-
bas comandadas por Sérgio Moro. “As 
práticas são as mesmas. Prende-se sem 
provas, apenas por convicção.” Nenhum 
dos acusados, vale ressaltar, tinha qual-
quer antecedente criminal e tampouco 
oferecia o menor risco à sociedade.

Aos 46 anos, casado e com dois fi-
lhos, Gelson tenta recomeçar e esque-
cer o que ficou para trás. “Se pudesse, di-
ria ao Moro que sua atitude custou a fe-
licidade de muitas famílias. A gente só 
queria um pedaço de terra, produzir ali-
mentos saudáveis, criar nossos filhos e 
ser felizes. Fomos detidos injustamen-
te e ninguém pagou por isso”, queixa-
-se. “Ele não sabe quanto custa calejar 
a mão na enxada, no arado, e acabar pre-
so. Moro é um destruidor de sonhos.” •

A espetaculosa ação 
da PF levou ao desmonte 

do Programa de Aquisição 
de Alimentos na região
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